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CÂMARA MUNICIPAL DE MOGI MIRIM

Estado de São Paulo

 PROJETO DE LEI Nº _____ DE 2013

“Institui a Semana Municipal de Combate à Evasão Escolar no Município de Mogi Mirim, e Dá Outras Providências”
 A CÂMARA MUNICIPAL DE MOGI MIRIM APROVA:

Art. 1º Fica instituída a Semana Municipal de Combate à Evasão Escolar, no Município de Mogi Mirim, que ocorrerá anualmente, na segunda semana do mês de agosto, que passará a integrar o Calendário de Eventos Oficiais do Município.
Art. 2º A semana de Combate à Evasão Escolar tem por objetivos:

I – garantir a permanência de crianças e adolescentes no contexto escolar, prevenindo a evasão escolar;

II – conscientizar educadores, famílias, adolescentes e crianças quanto à importância da educação formal;

III – criar um espaço para debate e reflexão que definam metas e caminhos, para que jovens atinjam seus objetivos profissionais;

IV – prover a formação de cidadãos críticos e conscientes de suas responsabilidades e de seus direitos;

V – identificar as diferenças cognitivas, de saúde, de transporte, situação familiar, entre outras;

VI – buscar novos recursos pedagógicos e utilizá-los de forma criativa;
VII – diminuir a defasagem idade e série;

VIII - promover iniciativas positivas no atendimento às necessidades dos alunos.

Art. 3º O poder Executivo em conjunto com as Secretarias envolvidas envidarão esforços para realização de eventos e atividades que possam fomentar a semana Municipal de Combate à Evasão Escolar, no sentido de divulgar e ampliar o senso crítico de pais, crianças e adolescentes, educadores e demais envolvidos.
Art. 4º O Executivo Municipal regulamentará a presente Lei no prazo de 60 (sessenta) dias a contar da data de sua publicação.

Art.5º As despesas com a presente Lei correrão por conta de dotações orçamentárias próprias, suplementadas se necessário.
Art. 6º Está Lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em contrário.

SALA DAS SESSÕES “VEREADOR SANTO RÓTOLLI”, em 23 de setembro de 2013.

VEREADOR MANOEL PALOMINO.

      2º Vice Presidente da Mesa Diretora

       Líder da Bancada - PPS

Justificativa



A evasão escolar é um problema crônico em todo o Brasil, sendo muitas vezes passivamente assimilada e tolerada por escolas e sistemas de ensino, que chegam ao cúmulo de admitirem a matrícula de um número mais elevado de alunos por turma do que adequado já contando com a "desistência" de muitos ao longo do ano letivo. Como resultado, sabemos de antemão que uma significativa parcela não concluirá seus estudos neste período, significando um prejuízo direto a sua formação e, é claro, à sua vida, na medida em que os coloca em posição de desvantagem face os demais que não apresentam defasagem idade-série.


Sabemos que, são várias as causas que levam a criança e adolescente a se evadirem das escolas: vão desde a necessidade de trabalho do aluno, como forma de complementar a renda da família, até a baixa qualidade do ensino, que desestimula aquele a freqüentar as aulas, via de regra inexistem, salvo honrosas exceções, mecanismos efetivos e eficazes de combate à evasão escolar tanto em nível de escola quanto em nível de sistema de ensino, seja municipal, seja estadual. 


No entanto, as conseqüências da evasão escolar são desastrosas, podemos verificar cadeias públicas, penitenciárias e centros de internação de adolescentes em conflito com a lei, onde os percentuais de presos e internos analfabetos, semi-alfabetizados e/ou fora do sistema de ensino quando da prática da infração que os levou ao encarceramento margeia, e em alguns casos supera, os 90% (noventa por cento).


Desta forma, o combate à evasão escolar, nessa perspectiva, também surge como um eficaz instrumento de prevenção e combate à violência e à imensa desigualdade social que assola o Brasil, beneficiando assim toda a sociedade. Portanto, é fundamental, a mobilização do poder público, a comunidade escolar e da sociedade em geral em torno da problemática da evasão escolar, sendo válida a realização de campanhas de conscientização 
que venham a esclarecer e sensibilizar a todos - pais, professores, diretores de escola, dirigentes dos sistemas de ensino, órgãos e entidades de defesa de direitos de crianças e adolescentes etc., distribuindo-lhes tarefas e estabelecendo uma estratégia para o atendimento de crianças e adolescentes infreqüentes desde a detecção das primeiras faltas injustificadas. 


Por todo o exposto, solicito o apoio dos Nobres colegas para que possamos instituir esta Semana de Combate à Evasão Escolar com meio de conscientizarmos a todos acerca da necessidade da educação formal, com objetivo inclusive de amenizar a violência nas escolas e sociedade.
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